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PCS3115 - Sistemas Digitais 1

Departamento de Engenharia de Computação e Sistemas Digitais
Escola Politécnica
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Formalidades

Horário: Segundas (15h-16h40) e Quartas (13h10-14h50)

Local: Sala D1-04 (Turma 4)

Livro-texto: Wakerly, J.F.; Digital Design - Principles &
Practices; Fourth Edition, ISBN: 0-13-186389-4, Pearson &
Prentice-Hall, Upper Saddle, River, New Jersey, 07458, 2006

Website: https://edisciplinas.usp.br/
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Presença e Avaliação

Presença: Obrigatória! Lista fica uma semana na secretaria
para os presentes que não assinaram.

Média:
P1 + P2 + P3

3

Ajuda: Média “arredondada” de x ∈ [4.7, 4.9] para 5 se todas
as listas de exerćıcios forem entregues corretas.
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Calendário

Não temos aula: 26 e 28 de março (Semana santa), 30/5
(quarta que será sexta) e semanas de provas.

Provas:

Prova 1: 11/4, 10h-12h, Biênio C2-01 a C2-05
Prova 2: 16/5, 10h-12h, Biênio C2-01 a C2-05
Prova 3: 27/6, 10h-12h, Biênio C2-01 a C2-05
SUB: 4/7, 10h-12h, Elétrica - a definir
REC: 25/7, 10h-12h, Elétrica - a definir
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Os Responsáveis

Professor: Glauber De Bona, Sala C2-20

email: glauber.bona@usp.br

atendimento: Segundas, 14h-15h

Coordenador da disciplina: Prof. Dr. Edson Gomi
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A importância da disciplina

Imagine um mundo sem computadores...
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Computadores são mais que Calculadoras

Sistemas computacionais fazem mais do que contas.

Eles processam informação, representam, simulam e modificam o
mundo real: Inteligência Artificial

Pergunta: Mas como computadores fazem isso?
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Representando o mundo real

Podemos representar uma grandeza da realidade por analogia ou
usando um número finito de śımbolos (d́ıgitos), discretizando o
mundo.



Representando d́ıgitos com sinal analógico

Podemos usar apenas dois śımbolos, 0 e 1, bits

A voltagem que representa cada bit no mundo real é analógica,
mas podemos abstrair para 2 valores.

1          0            1          1          0           1           0          0          1 Código binário

Intensidade 
de luz 

refletida
Sinal analógico
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Abstração, Pedras e Tijolos

Para operar bits, combinamos portas lógicas

Voltagem 
(V)

Nível lógico 1

Nível lógico 0

Nível lógico 1

Nível lógico 0

Inválido

Saídas Margem 
de ruído

Entradas

Exemplo: TTL

Saídas Entradas

0 0

11
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Principais Vantagens do Mundo Digital

Robustez: Pequenas variações nas voltagens passam
despercebidas.

Projeto fácil: Tudo se reduz a manipulação de 0’s e 1’s.

Funcionalidade: Praticamente qualquer função binária pode
ser implementada.
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Projeto fácil: Tudo se reduz a manipulação de 0’s e 1’s.

Funcionalidade: Praticamente qualquer função binária pode
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Ńıveis de Projeto de Sistemas Computacionais

Software

Processador

Registrador

Porta Lógica

Transistor

CPUs, memórias, dispositivos de E/S

Registradores, circuitos combinatórios,
circuitos sequenciais

Portas lógicas, flip-flops



Nesta disciplina

Códigos
Circuitos combinatórios

Circuitos sequenciais = SD2

Software

Processador

Registrador

Porta Lógica

Transistor Eletrônica

Arquitetura e Organização



O que veremos neste curso

Sistemas de numeração; em especial, binários

Implementação de portas lógicas em CMOS

Álgebra Booleana ou de Chaveamento; “lógica”

Análise e Śıntese de Circuitos Digitais Combinatórios

Linguagem de descrição de hardware (VHDL)

Principais blocos combinatórios
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Linguagem de descrição de hardware (VHDL)

Principais blocos combinatórios
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Linguagem de descrição de hardware (VHDL)

Principais blocos combinatórios



Nosso principal problema

Input: conjunto de bits x1 . . . xn

Output: um bit y = F (x1, . . . , xn)

Problema: Projetar a caixa preta.
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Nossos elementos básicos

Toda função binária pode ser implementada com apenas 3 portas:

0
0

0 0
1

0 1
0

0 1
1

1

0
0

0 0
1

1 1
0

1 1
1

1

0 1 1 0

AND:

OR:

NOT (inversor):

Precisamos minimizar custos, proporcional ao número de portas!
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Ler Caṕıtulo 1 do Wakerly. Fazer seus Exerćıcios.
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